
Para Delfim, País tem vida 
nova após o Clube de Paris 

BRASILIA — O Ministro dtrPlahe-
jamento, Delfim Netto, reafirmou 
ontem que, com a conclusão das ne 
gociações com o Fundo Monetário 
Internacional e o Clube de Paris, an-
tes de 31 de dezembro deste ano o 
Brasil poderá liquidar os atrasados 
comerciais e "começar realmente 
vida nova". 

Segundo o Ministro, as condições 
"extremamente vantajosas" esta-
belecidas com o Clube de Paris para 
o pagamento da dívida externa bra-
sileira — nove anos de prazo e cinco 
anos e meio de carência — colocam 
o Brasil, agora, próximo da normali-
dade. Ele reafirmou que a soma de 
recursos prometida pelos bancos in-
ternacionais já atingiu US$ 5,9 bi-
lhões, dos US$ 6,5 bilhões previstos. 

Delfim Netto disse que o País tem 
espaço para crescer em 1984, com 
possibilidade de ampliar as importa-
ções do setor privado em 15 por cen-
to e com a continuidade do estímulo 
às exportações, que geram deman-
da. Combinado com este crescimen-
to, Delfim crê num decréscimo subs-
tancial da taxa de inflação. 

O Presidente do Banco Central, 
Affonso Celso Pastore, explicou, on-
tem, em Brasília, que parte dos dé-
bitos externos brasileiros registra-
dos no Clube de Paris só recebeu a 
garantia de instituições governa-
mentais depois de Serem concedidos 
pelos bancos privados. 

O Governo brasileiro computava 
esses créditos, segundo ele, no cha-
mado Projeto II, de rolagem das  

parcelas principais dos débitos ex-
ternos, ao contrário do critério ado: 
tado pelos membros do Clube de Pa-
ris. Essa diferença de registros er; 
plica, de acordo com Pastore, a dis•' 
crepância do montante de endivida, 
mento brasileiro junto ao Clube de 
Paris, estimado inicialmente em 
US$ 2,3 bilhões, mas fixado em US$ 
3,8 bilhões nas negociações finais. 

O porta-voz do Ministério da Fa-
zenda, Diplomata Pedro Luiz Rodri-
gues, explicou, por sua vez, que no 
novo volume de recursos reescalo-
nado pelo Clube de Paris estão in-
cluídos, agora, débitos que anterior-
mente o Banco Central havia regis, 
trado como créditos de curto prazo, 
não vinculado a instituições oficiais 
estrangeiras. 


